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Saiba como a D2L e a Sociedade Brasileira de Cardiologia estão unindo tecnologia, 
propósito e inovação para transformar conhecimento em pertencimento, aprendizado 
em reputação e tecnologia em impacto com experiências de aprendizagem ativas, 
colaborativas e com impacto real na prática médica.  

EDUCAÇÃO MÉDICA 5.0   

Aprender, conectar, 
transformar: 
a nova era da 
educação médica 
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A educação médica sempre foi movida por um propósito: formar profissionais 
capazes de cuidar da vida. Hoje, esse propósito se renova diante de um mundo 
que aprende e se transforma em tempo real. 

A medicina continua exigindo profundidade, método e rigor, mas os novos tempos 
pedem também fluidez, colaboração e experiência. As gerações de médicos 
que chegam agora à profissão buscam aprender de maneiras diferentes: em 
jornadas contínuas, sob demanda, em ambientes digitais que conectam teoria e 
prática. 

A tecnologia educacional, quando bem utilizada, permite criar redes de 
conhecimento, aproximar pessoas e transformar o aprendizado para que ele traga 
impacto real para a prática médica. 

Hoje, os líderes das sociedades médicas têm a oportunidade de renovar o pacto 
entre tradição e inovação, fortalecendo o pertencimento, a relevância e o 
papel de liderança na construção do futuro da medicina. 

A D2L reuniu especialistas em educação e medicina da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia para falar sobre como a tecnologia, quando aliada à pedagogia 
e à estratégia institucional, pode transformar conhecimento em prática e 
gerar impacto real no desenvolvimento profissional dos médicos. 

Este relatório reúne as principais lições dessa conversa e apresenta 
recomendações práticas para que gestores de associações médicas 
fortaleçam sua presença digital, renovem sua proposta de valor e ampliem 
o vínculo com seus membros, com o apoio da D2L, provedora global de 
soluções digitais de educação. 

O desafio de manter 
relevância e pertencimento 
na era da aprendizagem digital 
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Utilizam dispositivos móveis, podcasts, 
plataformas e comunidades online como 
parte natural do processo de atualização. 

Valorizam o aprendizado que pode ser 
imediatamente aplicado à prática clínica, 
com impacto real no dia a dia profissional.

Valorizam a troca entre pares e especialistas 
em ambientes colaborativos e seguros.

Engajam-se quando percebem relevância 
social, pertencimento à comunidade médica 
e contribuição para o avanço coletivo da 
medicina. 

Como a nova geração 
de médicos aprende 

Digitais por natureza
 

Práticos e orientados à 
aplicação

Conectados em rede
 

Motivados por propósito 
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A formação e atualização médica atravessam 
um dos períodos mais transformadores da 
história recente. O avanço das tecnologias 
digitais, a inovação diagnóstica e terapêutica 
e a complexidade crescente do sistema de 
saúde estão redefinindo como, onde e por 
que se aprende medicina. 

Nas últimas décadas, o Brasil ampliou e 
interiorizou cursos e residências médicas, 
o que democratizou o acesso à formação, 
mas também trouxe o desafio de garantir 
qualidade e equidade em meio à rápida 
evolução tecnológica e às novas exigências 
da prática médica. Nesse contexto, o 
modelo tradicional de atualização, 
baseado em congressos e aulas presenciais, 
já não acompanha o ritmo da medicina 
contemporânea. 

A pandemia de COVID-19 acelerou essa 
transformação: associações médicas, 
universidades e hospitais incorporaram 
plataformas digitais e modelos híbridos 
de ensino, combinando prática presencial 
com aprendizado remoto. A educação médica 
passou a funcionar como um ecossistema 
vivo de aprendizagem permanente, em que 
o médico pode conciliar rotina assistencial e 
atualização científica. 

Da sala de aula ao ecossistema digital: 
o novo modelo de atualização médica   



  

“Para manter o engajamento 
e reduzir a evasão, o médico 
precisa entender que o 
aprendizado é útil no seu dia 
a dia. Quando a formação 
conecta teoria, prática e 
aplicabilidade imediata, o 
aluno vê sentido e permanece 
envolvido.” 

— Dra. Vivian Masutti Jo

55

Esse movimento, contudo, revela um 
paradoxo: a expansão e digitalização 
do ensino médico ocorrem em meio 
a uma maior participação do setor 
privado, o que amplia o acesso e a 
oferta de oportunidades, mas também 
requer atenção contínua à qualidade e 
à equidade na formação.* 

Diante desse cenário, sociedades 
médicas e instituições de ensino 
assumem um papel estratégico: 
curar, articular e liderar ecossistemas 
digitais confiáveis, capazes de 
integrar metodologias ativas, dados 
de desempenho e redes de mentoria. 
Tornam-se mediadoras entre ciência, 
tecnologia e prática clínica, garantindo 
que a inovação caminhe lado a lado 
com o rigor ético, a confiança e o 
espírito coletivo da profissão. 
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Tendências da 
educação médica 5.0 

Jornadas curtas e direcionadas de aprendizagem, 
com foco em aplicação imediata que se adaptam à 
rotina dinâmica dos profissionais 

Alternativa ágil à pós-graduação, valorizando a 
carreira e a credibilidade profissional 

Permite que os médicos conciliem a prática clínica com 
a atualização profissional, tornando o aprendizado mais 
acessível, contínuo e alinhado à rotina real da medicina 

Conectam sociedades médicas, universidades e 
especialistas de todo o mundo. Promovem troca de 
experiências e inovação em um ecossistema global de 
conhecimento 

Microlearning 
 

Certificações 
rápidas 

Ensino híbrido 
 

Parcerias e redes de 
colaboração digital 
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Como construir comunidades digitais 
que fortalecem reputação e engajamento 

As redes digitais se tornaram parte essencial da 
atualização científica, mas nem todos os espaços 
virtuais oferecem as condições ideais para o diálogo 
médico. Como destacou Daniel Galelli na conversa 
com a D2L, o desafio não é apenas conectar 
profissionais, e sim criar ambientes digitais que 
preservem a reputação, a confidencialidade e 
o rigor científico da prática médica. 

Em muitos países, as associações médicas 
vivem o mesmo desafio: manter relevância e 
representatividade em um cenário em que as 
redes abertas e as plataformas digitais passaram 
a ocupar o espaço que antes era das entidades 
tradicionais. A porcentagem de médicos filiados 
a associações nacionais está muito abaixo das 
médias históricas, embora algumas tenham 
conseguido se estabilizar, e até crescer, ao investir 
em representação pública, inovação digital 
e serviços voltados ao desenvolvimento 
profissional. 

No Canadá, por exemplo, 80% dos médicos ainda 
pertencem à Canadian Medical Association 
(CMA), que mantém crescimento contínuo graças 
à combinação de serviços financeiros, iniciativas 
de saúde mental e presença digital estruturada. 
Já nos Estados Unidos, a American Medical 
Association (AMA) recuperou parte de sua base ao 
apostar em tecnologia e representação pública, 
lançando modelos de dados para prontuários 
eletrônicos e reforçando sua atuação política. Na 
Austrália, a Australian Medical Association tem 
mantido sua relevância ao expandir seus serviços 
digitais e estimular a participação online de 
seus membros em decisões institucionais.* 

Esses exemplos mostram que o engajamento 
digital não é apenas um canal de comunicação, 
mas uma estratégia de pertencimento e 
credibilidade. Assim como as associações 
tradicionais precisaram reinventar-se, os médicos 
também buscam novos espaços de atualização e 
interação que conciliem abertura ao diálogo com 
segurança institucional. 

As redes sociais abertas favorecem a visibilidade, 
mas também expõem os profissionais a 
riscos de interpretação e à banalização 
do conhecimento técnico. Por isso, cresce 
a importância das plataformas dedicadas 
à comunidade médica, em que é possível 
compartilhar casos, debater evidências e trocar 
experiências com segurança, curadoria e ética. 

Esses ambientes, muitas vezes integrados a 
plataformas de educação médica, funcionam 
como redes profissionais fechadas que valorizam 
o aprendizado contínuo sem comprometer a 
privacidade. Ali, os médicos podem construir 
reputação digital baseada em contribuição científica 
e engajamento qualificado, e não em métricas de 
popularidade. 

Para as sociedades médicas, o papel é estratégico: 
liderar a criação de ecossistemas digitais 
confiáveis, onde o aprendizado, a reputação 
e a comunidade se desenvolvem de forma 
ética, protegida e colaborativa. Estar presente 
nessas redes significa promover conhecimento 
de qualidade e fortalecer vínculos entre gerações 
de profissionais, sem abrir mão dos valores que 
sustentam a medicina. 
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O que os médicos esperam 
das redes profissionais 

Ambientes fechados e protegidos, onde seja 
possível compartilhar experiências clínicas e discutir 
casos com ética e confidencialidade. 

Conteúdos validados por instituições reconhecidas, 
que garantem a qualidade das informações e 
reforçam a confiança na comunidade médica. 

Espaços que promovem diálogo entre pares, 
fortalecem vínculos entre gerações e estimulam o 
aprendizado coletivo, sem exposição pública. 

Segurança e 
privacidade  

Credibilidade 
e curadoria 
científica 

Pertencimento e 
colaboração  
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De cursos a experiências: como criar valor 
percebido e fidelizar os membros 

Diante do desafio crescente de reter 
membros e manter a relevância das 
associações médicas, agregar valor além 
do conteúdo é essencial. 

Na educação médica, o conteúdo é apenas 
o ponto de partida. O verdadeiro valor de 
uma experiência educacional está em como 
ela é vivida, reconhecida e aplicada na 
prática profissional. 

Na conversa com a D2L, Daniel Galelli 
destacou que, para as sociedades médicas, 
a missão vai além de oferecer cursos: 
trata-se de construir experiências de 
formação que reforcem a reputação 
institucional e gerem resultados 
tangíveis para o médico e para a 
comunidade científica. 

É nesse contexto que a plataforma de 
soluções de educação digital da D2L 
se torna uma aliada estratégica. Ela permite 
integrar certificações, parcerias, design 
pedagógico e tecnologia em um único 
ecossistema, conectando conhecimento, 
reconhecimento e impacto. 
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Com recursos de personalização, 
funções analíticas e aprendizagem 
contínua, a D2L ajuda as sociedades 
médicas a transformar o aprendizado 
em capital simbólico e profissional, 
fortalecendo tanto o vínculo dos 
membros quanto o prestígio das 
instituições que os formam. 

CERTIFICAÇÕES COM VALOR REAL  	 

•	 Certificações e microcredenciais digitais 
comprovam competência e atualização 
contínua. 

•	 Com a D2L, é possível integrar 
reconhecimento e prestígio em 
experiências de aprendizado personalizadas 
e validadas por instituições de referência. 

•	 A D2L conecta sociedades e 
universidades em um mesmo 
ecossistema digital global, facilitando 
cursos conjuntos, certificações 
bilaterais e intercâmbio científico, 
ampliando o impacto e a visibilidade 
internacional. 

•	 Com gamificação e simulações 
clínicas, a D2L transforma o estudo em 
experiência prática, unindo emoção, 
raciocínio e tomada de decisão em 
ambientes seguros e realistas. 

•	 A experiência digital também é uma 
experiência de marca. 

•	 A D2L oferece plataformas intuitivas e 
de alto padrão, em que cada detalhe, do 
design ao suporte, reflete credibilidade, 
cuidado e excelência. 

PARCERIAS E ALCANCE GLOBAL 

APRENDIZAGEM ATIVA E ENGAJANTE 

EXPERIÊNCIA QUE GERA REPUTAÇÃO 
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O futuro das sociedades médicas: liderança, 
inovação e propósito na formação contínua 

A educação médica está em pleno movimento. O 
que antes era uma jornada linear de formação se 
tornou um processo contínuo de aprendizagem, 
troca e reinvenção. 

Os médicos de hoje aprendem em rede, constroem 
conhecimento de forma colaborativa e esperam 
experiências digitais que reflitam o mesmo 
dinamismo e propósito que movem sua prática 
clínica. 

As sociedades médicas, por sua vez, têm diante 
de si uma oportunidade singular: liderar a inovação 
da educação na área da saúde, transformando 
conhecimento em pertencimento, aprendizado 
em reputação e tecnologia em impacto. 

A parceria entre a D2L e a Sociedade Brasileira 
de Cardiologia demonstra como inovação e 
propósito podem caminhar juntos. Com soluções 
que unem tecnologia, pedagogia e dados, a D2L 
apoia instituições em todo o mundo na criação 
de ecossistemas de aprendizado mais flexíveis, 
engajadores e sustentáveis, em que cada 
profissional encontra meios de evoluir e, ao fazê-lo, 
eleva também o padrão da medicina. 

O futuro da educação médica será construído por 
quem souber ouvir, adaptar e inovar. Por quem 
compreender que ensinar é também cuidar e que 
inovar na formação é cuidar da medicina 
do amanhã. A D2L e a Sociedade Brasileira de 
Cardiologia já deram o primeiro passo. 
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Recomendações práticas para 
engajar os novos médicos 

Adote plataformas integradas que permitam 
personalizar jornadas de aprendizagem, 
acompanhar resultados e traduzir dados em 
decisões institucionais. 

Promova parcerias com universidades, centros 
de pesquisa e outras sociedades médicas 
internacionais para expandir o alcance do 
conhecimento e a reputação institucional. 
 

Capacite equipes acadêmicas e coordenadores 
para explorar o potencial pedagógico das 
tecnologias digitais e fortalecer o padrão de 
excelência da instituição. 

Incorpore vídeos, simulações clínicas, storytelling 
e gamificação para tornar o aprendizado mais 
envolvente, memorável e conectado à prática 
médica real. 

Implemente agentes de IA e sistemas adaptativos 
que ampliem o acesso, ofereçam suporte 
personalizado e melhorem a experiência do 
médico-aprendiz.

Estimule a experimentação pedagógica, o diálogo 
intergeracional e o protagonismo docente para 
manter a instituição relevante e preparada para o 
futuro.

1. Transforme a 
tecnologia em 
estratégia

4. Construa pontes 
globais

2. Invista na formação 
dos educadores

5. Reinvente a experiência 
de aprendizagem

3. Use a inteligência 
artificial como aliada

6. Crie uma cultura de 
inovação contínu
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Sobre a D2L 

A D2L é uma empresa global de inovação da aprendizagem que ajuda 

organizações a redefinir o futuro da educação e do trabalho. Lideramos o 

caminho rumo a uma era de aprendizagem personalizada, impulsionados 

pela crença de que todos merecem uma educação de alta qualidade, sem 

importar sua idade, suas capacidades ou o lugar onde vivem. 

Mais do que uma fornecedora de tecnologia, a D2L atua como parceira 
estratégica na inovação educacional, conectando pessoas, ideias e 

experiências que impulsionam o futuro da medicina

Toda jornada começa com o primeiro passo. 
Dê o seu com a D2L. 

O futuro da educação médica já começou. 
Descubra como a D2L pode apoiar sua 
sociedade médica a inovar na formação, 
fortalecer o pertencimento e transformar 
aprendizadoem valor institucional. 
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